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o estudo propõe que a globalização não é um conceito científico, mas
sim uma ideologia resultante da crise estrutural do capitalismo. A sua
difusão deve-se em grande parte ao Banco Mundial que impõe as suas
premissas por meio do ajuste estrutural. Os argumentos que tentam
justific<i-Ia comó conceito são negados. O capitalismo engendra a
polarização entre os países centrais e os periféricos, um processo que
cinde o trabalho mundial. Assim, nas periferias, a formação
profissional é esvaziada em suas bases científicas.

This study proposes that globalization is not a scielltific concept
but is an ideology that results from capitalism structural crisis.
The World Bank is responsible, most of the time, for its
broadcasting, imposing premises by structural adjustment. The
arguments that tries lO justify globalization as a concept are
denied. The capitalism produces polarization between central
and peripherical countries, a process that divides world labor.
Therefore, 00 peripherical countries, vocational education has
its scientific basis loosing significance.
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o nl0tivo que orienta a reforma do sisteIna educacional brasileiro
mais especificmnente, do ensino profissionalizante é a chamad
globalização. A adequação ela educação aos seus imperativos é defelldid~

em nome do futuro, do progresso e ela prosperidade. Emborag:
atrelamento da educação à lógica enlpresarial tenha muitos críticos, ii'

noção nlesnlél ele globalização, que, afinal, é o leitmotiv das refonna'
freqüentenlente telu sido aceita C01110 Ull1 fato que, positivo ali negativQ~x~~~

teul que ser aceito conlO L1ll1 dado da realidade. Essa cOlnpreens~,Ri(i~

permite evidenciar estranhas convergências. Tanto os pontos de vist' 4'

apologéticos ao capitalisll10 quanto os de seus presllnlÍveis críticos, comQii1e;Ç~
os da sociologia e os da econo111ia do trabalho, adotmn a noção de que »i;,ç~

globalização é U111 fato.
Este aparente consenso está repercutindo nas análises elos

de esquerda e dos sindicatos, conl conseqüências negativas para < _ .

organização política das classes traball1adoras, não apenas nos sindicatoUi\1
da Força Sindical, a central sindical lllais próxin1él aos elnpresários, C0111'1?!.Zí

tambénl na Central Única dos Trabalhadores (CUT), a principal centdn:!~~~
da esquerda sindical brasileira. A crítica ao pensam.ento LÍl1icoI:i1f1
imediatamente desqualificada COl1l0 incapaz de apreender o sentido d
história.,A perspectiva apologética acusa os críticos de tentar bloquear
arrancada do país para o futuro grandioso que o aguarda; a ótica da
tendências de esquerda que abraçan1 a noção de globalização acusa o:
críticos de irrealísl11o, ele apego ao passado e de itnobilislno diante do
desafios inlpostos ao 111undo do trabalho pela globalizaçiio.I:)"

A análise dominante entre os managers, entre nluÍtos estudiosos d .•.
trabalho, entre significativas organizações sindicais e entre representante~~2?jf~

governamentais, situa o desenlprego COlUO que decorrente dqiiJkt
descompasso entre as inovações tecnológicas "requeridas peJ;Jyt,>_,
globalizaçiio" e a qualificação elo trabalhador, tida COlno inadequada par~;~

o "capitalislllo intelectuar' (STEWART, 1998; FUKUYAMA, apud

ANDERSON, 1992). Nesta ótica,· a alternativa possível é ~ll
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feição neoliberal. En1 seu últiIno ato de Ci:U11panha en1 30 de setembro
1998, Fernando Henrique Cardoso afinnou enfatican1ente: "Sim
globalizaçlio, nüo ii marginalizaçt7o". Dois anos antes, em discurso
Índia, afinnara que os países que não queren1 ficar excluídos do
hegen1ônico do telnpo terão que pronl0ver as reforn1as
requeridas pelo 111lllldo H globalizado":

"estamos operando num contexto muito diferente de
dez ou mesmo cinco anos atrás. O pós-Guerra Fria
assinala o momento de maior mudança na história:
país após país tcm se movido para fi economia
orientada pelo mercado acelerando a integração
global".

No caso dos países latino-atnericanos, não há con10 dissociar
ideologia da globalização elas políticas de qjllste
encaminhadas pelo Banco Mundial. O (~juste estrutural é feito
em nome da globalizaçüo que, confonne o discurso
justificará os sacrifícios do presente. De fato, as proposições do
Mundial são ll1Uito representativas elo pensamento sistenlatizado COlno
Consenso de ltVashingtoll (DEZALAY & GARTH, 1998). Conlo
o Presidente do Banco Mundial, James Wolfensohn CEoard
Governor,\', 1995), as transfonnações das políticas econômicas em '-''-''."-'U.c-is,w.

nos países "subdesenvolvidos" configllranl 1II11a nova "era", a "era
mercado" ou a "globalização". Ao situar o contexto recente em que
Banco está operanclo~WOLFENSOHN disse:

"O mundo pode ser dividido entre os países que
participam do processo de globalização e usufruem os
seus frutos e aqueles que não participam. Os
primeiros estão geralmente associados ã idéia de
progresso, riqueza, melhores condições de vida; os
demais, à exclusão, [1 marginalização e à miséria."
(CARDOSO, 1996)

Na análise desta instituição, após a débâcle do chanlado ,:JV'.LU~~L~.L.I"""liU;""

real, não existe nenbUIl1H alternativa econôluico-política
"globalização". Conl efeito, os colapsos da URSS e do Leste ~"""'V"J__

conjugados com a liberalização das relações econâmicas, ,""UllU,",,'~'-'.L,.L..e-'_U"".



"As mudanças que nos rodeiam não são fenômenos
passageiros mas o produto de forças poderosas e
ingovernáveis: a global ização, que tem aberto imensos
mercados novos com seu corolário inexorável, lima
enorme quantidade de competidores novos; a difusão
da tecnologia da informação e o crescimento
desordenado elas redes in formáticas (''')''
(STEWART, 1998: 33).
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a ideologia da
argunlentos que,

que l11otivan1
analisar os

dos teóricos do Banco, U111Ll outra I110dalidade de
baseado na livre circulação de mercadorias e de capital,

",,',",_,·•• rl'n. eHl cl asses (o fundamental não é Inais o pertencünento às

mas o capital intelcctual) e, por conseguinte, mais
Esta tendência é exclnplificada, na Alnérica Latina, pelo

-,...." .. ,,'''' das ditaduras lnilitares e pela instauração da denlOcracia
por meio elas reformas estruturais. En1 outros ternl0S, o

expressaria um In0111ento eU1 que a estratégia ele reprodução
na variável relação entre força e consenso, estaria, por agora,

J~>,(!;:'~""L~'"<,n,"'''L na don1inação externa aberta e direta, corno no período
para () Progresso, e 11UÜS na donlinação econôn1Íca e

ela "era do Jnercado" pelo Banco Mundial é
advoga uma "nova época de oportunidades" para a

.I).H'.<'''''''~.'~-' cujos traços principais são a "liberalização elos nlercados", a
, a "privatização", o "equilíbrio/ auto-regulação" e o

enfraquecinlento cios Estados Nacionais. A nova retórica da
se concentra enl llIll alvo principal: o Estado Social,

ele regu1.cul1entar, de desperdiçar e de conceder recursos de
irracional (RIST, 1996).
n1arcador tenlporaJ adotado tanto pejos adeptos da ideologia

cu... \J.u.u ...·....... (especialulentc os sequazes da sociedade do conhecinlento ou
intelectual) quanto por seus criticas, partidários da tese

cient(flco-tecnolôgica (e do fim da sociedade do trabalho),
econônlica dos anos 1970 que teria feito en1ergir UU1a nova

a "gJobalização". O excerto a seguir ilustra este ponto ele vista:

Esboçados os termos gerais
globalização, esta seção passa a
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pretensamente, poderiam j llstificar o novo lnarcador temporal. N6'~'

perspectiva, o estudo indaga: i/"

(1) se a estrutura do tempo filUdou realmente devido à organizaç~'?

informática de vastos setares da econonlia (caracterizando a revolu~'~~

científico-tecnológica e o fiIn da sociedade do trabalho) e pelo fato~2

que o capitalismo ampliou o fluxo de capitais e de comércio a no\/f
regiões como o Leste Asiático (o que conlprovaria a tese de que os país'!
periféricos podem ter um futuro pronlissor);

(2) se está ocorrendo um processo convergente entre as divers
nações do Planeta indicando a farnlação de unl grande mercado mund!
aberto; e

(3) se, de fato, estão acontecendo mudanças na natureza e fi
caráter do MPC tornando-o descontínuo em relação ao capitalisnr
nladuro.

As questões são claralllente interligadas, porém certos aspect';
demandam lima discussão mais aprofundada, como a tese da revoluçã
cient(!'ico-tec/lo/ógicll e o desenvolvirnento do Leste Asiático (1), ates.
da polarização entre o centro e as periferias (2) e a pretensa sl1stentaçã
empírica presente na tese da globalização(3)';l

O) No cerne da noção de "globalização", é possível encontrar à~

seguintes crenças: a) as transfornlaçães científicas e tecnológicq;
organizacionais alteraram profundarnente a natureza e o caráter d§
capitalismo; e b) a antiga contradição entre os possuidores do capital e o~
que Somente dispõem ele sua força de trabalho foi atenuada pela cisãg
("perfeitamente superável") entre os que têm conhecimento e os qu",
não o têm. Assim, quando Fukuyama apresentou a sua famosa tese d~

fim da histórüt, muitos críticos o questionanlnl sobre o que ele tinha ~ji
dizer do desemprego e da pobreza existentes nos países industrializados.;:
Ele respondeu afirmando que a pobreza e o desemprego têm suas causas!
filais em desvantagens culturais do que nas forças de mercad9.
(ANDERSON, 1996). Nestes ternlos, a educação é tida COU10 o elemento>
estratégico para a realização das proll1essas da democracia liberal,·

Parte significativa da economia e da sociologia do trabalho e da
área traballw-educaçllo aceita a prenlÍssa de que as transformações nq
mundo do trabalho das duas últin1as décadas conformam um novo·"
"paradigma tecnológico" (OOSI, 1982). 'Dnl dos trabalhos pioneiros - d:\-i~~~- . . 0.
mms Importantes - sobre a revoluçüo cient(fko-tecl1ológica foi\fl
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~~';:]<W~(~;~~Ilonlia Socialista e Revolução Tecnológica", ele Rodovan Richta e
r~;;!:tt~i;:i'@~8l~boradores (1972). Nesta obra, os autores tchecos e eslovacos
~WÇiffi~;&9Pgenl que "a r~vol:1,?ãO no ~an1po da ~r~(~uçãO, as inovações técnica~
~~%jI:W)~;'Wê';;âs descobertas cIentIfIcas asslllahun o InICIO de lIll1 processo que esta
'''';1~~~Vocando tr~nsformL~cõesradicai~ n.a .estrutura das for~as pr~~lltivas e
'~~-(~ná,base Inatenal da vIda hUl11ana' (IbICL,p.11-17, passnn, grIfos: RL).
W! !!~i~êfente da Revolução Industríal, os instrumentos ele trabalho assumem

i!"lrM"(ªR9.~0 que os eleva à condição ele complexo produtivo autônomo. A
i:])}": 'i~\ff~XPlução científica e tecnológica é tida conlO Ulna transfornlação
75;iZ %i';~?iyersal de todas as forças produtivas que altera ele maneira radical o

~;I!; <~f~rf~nl,~" do hOlnem.. Ad ciência é elevadf~~ li lcondição ~ de f~oia tP.r~dutiva
i' ~;W'~~SlS1va que, se aw a pennanece con "llH1C a aos pmses ln US TIa mente
!Miê:~"l.~isadiantados, está destinada a ser. desde a sua Origenl. lIlll progresso
~iW~tl~dial e, enl últinla análise, só pode avançar eIn escala llllll1dial. No
1i;~;c~8ntextoda autoll1ação, ainda segundo Richta e colaboradores, o hOInenl

~ijt1;~~~unle UIll papel novo no l1lundo das forças produtivas, requerendo a

W$fi i'~~,,~p\m::o to. en~in~ superior, em contrare com ? ensi~o :áSiC10 ~e
'.;,•.·.,.,•.:•.·.".:.(,•.1.',1 ~:~l-~gdnteltl .0

1
(~b~Itlac °1'16e)r, escrever e contar caractenstlco a evo uçao

. ;H'MJ l1s. na .1 !C .,p. .:.. 1..

w!~ ic!!;;;;:;;;:; Estes excertos traça1l1 lI1l1 Inapa geral das principais idéias contidas
({~,;J- ;ii{Rtt:. tese da revolução cient(frco-tecllológica. É ilnportante notar que os
:;;~:~;:;~encionados autores estão enlpenhados na construção de Ulll socialislno
",~1"F)t'eumanista",porénl a semelhança de Sllas teses conl alguns dos dogmas
f~jlti;;;·I;:.g~? globalização (por exenlplo: o economicisnlo, o evolucionismo, a
~1;ff:;i::i;çTificação da ciência e da tecnologia e o statlls conferido à educação) é
;f"i!i:i;:;;~.rsconcertan te.
ilii;';izmv;j::/ É inegável que a redução da taxa de lucro verificada a partir da
~~l;;:!ni~~cada de 1960 e, de rnodo rnais acentuado, nos anos 1970, produziu
iMii'::jIiBcentuadas mudanças no conjunto do processo de produção, não se
:i!;~\/:;i:Frstringindo a ll1udanças técnicas. Entretanto, can10 assinalalll
;"ii;';":RUMÉNIL e LÉVY (1996), nada indica, a priori, que tais llludanças
(tciiilWRI'oduzirão os efeitos esperados. Afinal, está em curso acentuada
mi"i::I{~Udança na própria orientacão da técnica. Ao invés da pesquisa e
~:?!?!::::/fl~senvolviT1lento buscar novos produtos, o objetivo atualnlente é produzir
WiiE;i:.~3nhos eUl rentabilidade. Assinl, a concorrência de fato estiInula a
;~i:i;:;"MJ7Pvação, 111as nada garante que estas inovações irão resolver os
i::yproblenlas estruturais do capitalislno.
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"Mas os bem-sucedidos novos países industrializados
asiáticos prosperaram porque não seguiram a rota para
o mundo em desenvolvimento de acordo com a
moderna recomendação econômica da moda, pois esta
dá grande ênfase ao investimento externo direto e fI
abertura para o comércio exterior. Se tivessem sido
seduzidos pelas políticas do laissez~faire, como
defendidas por alguns dos entusiastas da globalização
que acreditam que os mercados livres mundiais e a
mobilidade do capital podem solucionar todos os
problemas de desenvolvimento (...), não teriam se
desenvolvido tão rapidamente Oll de maneira,
relativamente, tão regular como se desenvolveram."
(Hirst e Thompson, 1998: 173-174)

Diferente ela análise do Banco Mundial a respeito do "nlílagr§
asiático" eln que os dognlHs neoliberais são exaltados, especialmente~(

supremacia elo livre 111ercado e a vigorosa escolarização dos?

Co"Iigufando: o pós- ,"orei is1110 (IIarv"y, [993), o olm i.1'll1O (Corial,I994l, o li 111 da socicela11
do trabalho (Gorz. 1980: OITc. 1989). ii sociedade pôs-industrial (Alain Touraíne), o /10119.;;
íllode/o de prodllçi7o (Kcrn & Schumann. 1(89). a sociedade do conheci mento (Druckcr. sd) §
o capitalismo intelectual (Stewart, 19(8).

Trabalho e Educação, Belo Horizonte, n. 4, ago.ldez. 1998:
==. 0-- =::",:"7"='""''"''''-~'- -=~"'t:~~~=JS2'EL: .... _" ~~_o._o •." ~-- -~_:

Eln suma, apesar de divergirem enl vários aspectos, as teses:! qUC(

cOlllpartilhmn a crença de que neste novo escopo o fordismo-taylorismo~
não teria mais lugar têm pontos enl conlUlll como a ênfase no process6;@if,1ttl
de trabalho, nas inovações científico-tecnológicas e organizacionais, n()i~;1j2~

caráter decisivo da educação, na fonna de caracterização do período pós:-,~ irrA",

Segunda Guerra, no abandono da análise do desenvolvimento desigual dd;I
capitalismo etc., que as nl0tivall1 a operar uma noção de temp~-;"li'i

semelhante. Entretanto, dificilmente tais mudancas poderiam justificar-~01'~1
uma nova periodização. São antes noções impre;isas, frágeis e sujeitasá~~1
refutação."

Quanto ao crescinlento econônlico do Leste Asiático, a suposta?
prova de que o capitalisIno pode atender às necessidades dos países
periféricos, conforllle Fukuyama, deve ser exanlÍnada com cautela;:
HIRST e THOMPSON (op.ciL), após cuidadosa análise d~:

desenvolvinlento desses países, inclusive da fragilidade das base~;;

econômicas mn que está assentado o "n1ilagre asiático", observam:

124



!~;'WiC:Q~~latt5rio Mundial sobre o Desenvolvimento Humano do PNUD mostra o
::;;0;tc:;tB~wi9í.íve' hiato que separa os mais ricos dos mais pobres: os 20% mais ricos que

i,xsm nos países mais ricos sflo responsdveis por 86 % do consumo privado total,
;:B~tHl,; 1,3% dos 20% mais pobres. Em 1960, os 20% mais ricos que viviam nos
;Hr~es'mais ricos tinham renda 30 vezes superior flquela dos 20% mais pobres; em
;2;2gt~Ha renda era 82 vezes superior. A fortuna das 3 pessoas mais ricas do mundo
:IJE~l~~ls~a o PIB aculllulado cios 48 países em desenvolvimento mais pobres. As 84
,4i~;fÍcas ultrapassam () PIB da China com seu 1.2 bilhão de habitantes. Três
llI~9~l:de pessoas vivem com menos ele USS 2/dia. Entre os 4,4 bilhões de
-~Bj~antes que vivem nos países em desenvolvimento, 1/5 deixa a escola antes de

M9wpletar 5 anos de escolaridade. Pela primeira vez, o Relatório do PNUD utiliza
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Thompson (1998:25), enI relação ao sistenla pré-1914, "a liberdade dê;"Xi:
migração do trabalhador foi drasticmnente cortada". {W'1'

Deste rllodo, nos países periféricos estão sendo encanlinhada'"
reformas trabalhistas que servenl ele argamassa para erigir as muralha
que cindenl o nIcrcado de trabalho planetário, opondo centro e periferias.'?
Conforme será discutido adiante, estas barreiras definem UDI apartheid
educacional planetário.

Também aqui os organisrl1os internacionais têrll
função. O FMI, ao aprovar o "pacote brasileiro" do final de
envolvendo a significativa S0111a de USS 41,5 bilhões, impôs como
das condições sine quo 1!C;l a profunda nludança na legislação
trabalho, C0111 o propósito ele cU111prir esta exigência, o
brasileiro incluiu no Progrmna de Estabilização Fiscal a refornla
justiça do trabalho e ela organização sindical, por internlédio do
de Emenda Constitucional (PEC)'nD 623/98. Estas medidas se SOln'1n1
diversas outras que .flexibilizam os direitos do trabalhador, eru favor
empregadores, Entre as principais 111cdidas adotadas é possível listar
contratos tenlporários desprovidos ele vários direitos funclarnentais
9601198), a recusa eru clunprir a Convenção 158 da
InternacionaJ do Trabalho que protege os trabalhadores de U.'-'JL~~~.:h)V'v,.,:",

arbitrárias, a suspensão tenlponíría do contrato de trabalho, liberando
patrões dos depósitos do FGTS e das denlais obrigações, como
recolhimento previdenciário, ünpedindo a contagem do tenlpo de
para a aposentadoria durante a período em que o trabalhador
afastado etc. Adelnais, os custos da dispensa temporária são ~ ....._}.L'-'''''LL~''''--',J
para o Estado, pois são feitos conl verbas do Fundo de Amparo
Trabalhador - unI fundo constituído por verbas do PIS e do PASEP,
recolhimentos legahnente constituídos para pagar o seguro-deselnprego
o abono do PIS.

A despeito de toda ./7exibilizaçüo, o desemprego e a precarização
do trabalho não panull de crcscer ,Mctade dos empregados assalariados
não possui cm'teira assinada e aproxinladanlente 40% daqueles que são
protegidos pela CLT são dernitidos a cada ano. Estudo do ruGE atesta

um novo indicador (IPH-2) para avaliar a pobreza nos países desenvolvidos,
assegurando que entre 7c/o e 17% vi vem na pobreza. O Relatório alesla também que
cerca de 100 países regrediram seriamente em sua siluação econômica e social nos
últimos 30 anos.
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~,,~~i)ienl 1998 a taxa de desenlprego aberta deverá bater unl recorde
~JIB\t~y&, ao alcançar a média de 7,5% da População Economicamente Ativa
~~~i~t~~b)' superando a taxa de deselllprego cio período da Crise da Dívida
~';"âe"l982: 7,120/0 (1984).
~*~ik';N?:;'§2 'Concomitantemente ao desemprego e à precarizaçlio, o valor do
~:l*~c~i~'~io vem despencando enl toda a América Latina, enlpurrando nlilhões
i~{~t"~~;;;Ilessoas para baixo da linha da pobreza. Estudo da Universidade
~;~~~~tlt?Itomado México (Unam) registra que o atuaI salário Iuíninlo do país
IT'W;{~Wdwpra apenas 140/0 do que conlprava em J976. A lneSI11a pesquisa
~~~A'mhstra que, se eUl 1987 era possível adquirir a cesta básica semanal conl
;: !))Õ'!tg'horas senlLmais de trabalho, boje é precis0 trabalhar 34 horas por
~':j'~~mana para comprar os mesnlOS produtos. É necessário destacar que
:~0:i;§q~da PEA do México recebeln unl salário mínimo (eq uivalente a US$
~~'\:ft{(Rq0>dia). Outros 35% das pessoas ell1pregadas recebeul entre 2 e 3
Wl~S:~hí.ri()s míninlos (Gazeta Mercantil, 24111/98).
;iifé~;;{;?~;I;:!",Este trabalho deslocado do Inercado de trabalho dos países centrais
::%Y!~t~;:gRI'ldizente com a tese das vantagens comparativas e dClnanda pouca
ti ~l~;~:~~Jficação. Como será visto adiante, nlovídos por esta constatação, os
~ fgtB~nisn10s internacion,ds confonnanl a f0I111ação profissional a este
~ 'iH!~~8ro, excluindo todo o suporte para a educação de caráter tecnológico
O, i~:'~:~i~r~ a produção de conhecimento novo nas universidades.
iB i;jiii;@'))'!i (3) Propor a globalização C01l10 ideologia não significa afirmar queI~~tlc é apenas um falseamento da realidade, algo irreal, mas que as
&; ,itrM,§formações do reginle de acumuJação ell1 curso não possuenl as
:~?~i9~~acteristicas que geralmente lhes são inlputadas. Os seus pressupostos,
inili~ç~Rqra elevados à condição de dogmas, são pouco ou nada praticados
~~R~!,8§ países da OCDE e, nlais especificamente, do G-7. Se os relatórios

ggN;:~MI e da OCDE forenl devidanlente examinados, será possível ver
fáH5~.estamosdiante de unla grande e, em certo sentido, genial farsa.

i<i;"~:,;iiii';;0<fb Com o triunfo nlundial do neoliberalisDlo, a participação do Estado
:hf2f~2~. países da OCDE não encolheu cOlno seria de se esperar. Ao
~,;, .ç~Dtfáriol na maioria dos casos, allInentou, confonl1e observou
~~ ;~~~ISTA Jr. (1997). O Estado prossegue possuindo importância capital
tS:Q~oagentede financiamento e o cOlllércio n1lmdia] é regulado por uma
!;~~~!'?' de nornlas e taxas que a tornanl o antípoda do livre con1ércio. O
;;,~g~ércio exterior, confornle Robert Wade (1996, apud BATISTA Jr.,
~Bp,;çit.,p.366)1 teul sido feito caIll lnenor barreira comercial nos países do
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Sul, nlas os países do Norte, ao contrário, tênl aUlnentado as barreirá
cOTIlcrciais. Das 24 economias da OCDE, apenas quatro (Japã
Austrália, Nova Zelândia e Turquia) reduziranl as Sllas barreiras ti;
longo elos allOS 80. As denulis têm estabelecido novas barreiras por mei
de quotas, restrições comerciais, barreiras sanitárias e ll1edidd,
aJltidwllp;'zg. De 1989 a 1994, o número destas duas últinlas duplicOlli,

Ao meS1110 tenlpo, os países desenvolvidos reforçanun o seu própri({
dumpillg: em 1995, US$ 182 bilhões - nletade do valor de tudo o qu'
colherarn - fOralll destinados a subsídios para a agricultura (FSP,2/11197);,!
inviabilizando grande parte elas exportações dos países
desell volviJ1lento. .}

Exen1plo recente ele como o cOlnércio 111undial não é aberto é,~t$,~~rt
constituição do Mercosul. O Banco Mundial tenl atacado cluranlente~~lrlfl
fornlaçâo deste bloco econônlico,. ainda que os dois países clolllinante§Wil
do bloco (Brasil e Argentina) sejam destacados seguidores da ortodoxitJ:/~~

do Banco Mundial e que, desde o início da presente década, tenl1an~

reduzido as alíquotas de importação de grande parte das Illercaclorias
bens e serviços. MeS1110 assim o Banco critica o que consideq
protecionislllo e exaltação da ineficiência elas indústrias da região. Umà
lllatéria ele Guy de Jonquieres, no Financial Times (24/1 0/96), registr':
que o principal econolnista da divisão de cOlnércio internacional dêr
Banco Mundial, Alexander Yeats, considera que o MercosuI est~

distorcendo seriamente os fluxos de conlércío internacional.
Atualnlente, a configuração cio processo de expansão do capital%;t;~1

1110ldada pela globalizaçt7o, é feita sob 111cdida para preservar O$I};,':/"?~

interesses do cap.ital ~s c:lstas c1~s direi.tos do trabalho. Neste se~t.id?,. ':..:.1,.•,••':.•:.:.:.:••.•,•.•,.:.;.:•.•... :.:...

challUlda "globallzaçao" e 1I111i1 ldeologta exacerbadan1ente reaclonana;;\_v,_~".

De fato, a afirmação de que os salários e os elnpregos ganhariíu11 conl Lt,1%<~~
liberalização generalizada é cínica. Com a expansão do capital rentista, a'ii~1
situação é outra: {) desemprego estrutural avança em toda parte, tnesn1o.t0z~j
que sob a roupagenl da terceirização e de outras 1110dalidades de'~1
precarização do trabalho. Hobsbawll1 (1997: 396) registra que na Europa)f{~~~
Ocidental a taxa de deselllprego subiu, nas décadas de 60, 70 e 80, dé';:tJ,~1
1,50/0 para 4,20/0 e para 9,2%, alcançando 11 % em 1993. Diverso$;;~~f~

indicadores negarn a tese de que o desemprego sonlente atinge ao~;wi~1
desqualificados, como querenl STEWART (1998) e FUI(UYAMAiM~1

(armd ANDERSON, J992). As 111atrículas no ensino superior sãd<~flj
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assinl COll10 os índices de desenlprego dos jovens. A fratura
amplia e nada indica que, a exenlplo da Revolução Industrial, os

de hoje serão integrados ao mercado de trabalho formal de
eUl Uilla. perspectiva de lnelhor distribuição da renda.

agravar o quadro configurado pela ideologia da globalização,
acompanhada peja idéia de que as econo111ias e as fronteiras
estão se dissolvendo e por isso seria um contra-senso

estratégias internas de administração econâmica nacional.
a idéia de construção da nação por intermédio de políticas

e sociais inclusivas, capazes de alavancar o crescimento
:)l.;v.u'-' ~~, dirigidas para a criação de ernpregos estáveis, é um anátema
"..... '... ~.~, entusiastas da globalização.

exposto, l1lerece destaque a síntese direta e contundente feita
norte-americano John K. Galbraith. Questionado por

,-,,~, .......... ...., do "II Corriere della Sera" (aplld FSP, 2/11/97) se a queda
r~~*y,0o:;r!~::'f'~:_ eUl Wall Street (outubro de 1997) não seria um efeito da

respondeu:

"Globalização é um lermo que eu nao uso. Não é um
conceito sério. Nós, os americanos, o inventamos para
dissimular nossa política de entrada econâmica nos
outros países. E para tornar respeitáveis os
movimentos especulativos de capital, que sempre são
causas de graves problemas."

REFORMA DA FORMAÇÃO PROFISSIONAL COMO

DE APARTHEID EDUCACIONAL

No quadro de poJarização desenhado por AMIN (1996), a educação
novos conteúdos e novas funções como aparelho de hegemonia.

Mundial, arquÍteto e artífice das reformas estruturais
:'i':>.::",>~....~,..H.... l..'~.U:.u.". está ciente do aprofundamento da polarização a que se refere

(1996) (embora, é óbvio, não a reconheça enquanto tal) e das
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possíveis conseqUências desestabilizadoras da excluslio estrutural d~~;~~

vastas regiões mundiais. As tensões dos n1ovimentos luigratórios,tr!Wj
violência e até lnesmo a ameaça do ressurgin1ento de governó~'f~
populistas resistentes ao aniquilamento cio Estado Social exacerbanltí;iri~
preocupação reacionária com a goverllabilidade e, dentro dela'~J)~(i
educação tem um lugar de destaque. De fato, as conexões segLlranç(i;;;'~;~
pobreza e dcnuínio/c1ircção fornecen1 o substrato das reformá§')~

educacionais em curso na América Latina. Con1 o aprofundatl1ento serfi'!l~~~
precedentes da polarização na década de 1990, o Banco dedica cada vê~:~,f~~
maior atenção à construção de instituições adequadas à era do T1lercad~!:~~~
de nlodo a ter recursos institucionais para "manejar" as contradições ddWj~
sístenla. Con1 isto, a educação é radicalrnente modificada, tornando-s~1'ml
cada vez Inenos politécnica (no sentido conferido por Marx) e cada veZ0if@
mais instrumental: os conteúdos estão forternente carregados d~;13X~
ideologias e o debate educacional é pautado eIl1 grande parte pelo~l{~j
"hornens elenegócios".ii:(j0i~

A escola para os exc1uídos fica reduzida ao ensino fun(hmlentâl;'Pi~
enlpobreciclo em termos de conteúclo científico, artístico e histórico~jJ~~
social. Os demais níveis, crescentemente privatizados, estão reservadowlil~
aos setores Bulis prósperos da sociedade; porénl, tanlbém estes estãs:;~W~
sendo degradados por reformas curriculares que enlpobrecenl o caráte~"!~

científico do conteúdo escolar. Esta situação é agravada pelo fato de qu~Ii;'~
tais modíficacões estarem sendo definidas cnl termos institucionais."";~

Deste 1110do, ,~ segregação social é assumida C0l110 política deliberada d~~~1
Estado. Con1pete Ü educação operar as contradições da segregação;WJ
propiciando aberturas para o futuro. O pressuposto, aqui explicitado, éE)'jiJ
todos aqueles que fizerem as escolhas educacionais corretas terãg~fil
possibilidades ilimitadas. Em sunla, os indivíduos (e países) qllê(2}~

priorizarenl corretamente a educação terão unl futuro radioso pela frcnte;~W~
conlprovanclo, deste modo, a validade das bases do sistema. q;"i~
capitaliS1110 aluaI é justo conl aqueles que souberenl se qualifica~(f{~~
corretéllllente. Basta não insistir nas prioridades erradas. Não adíant~}~bl
gastar conl o ensino superior e a pesquisa, poís, confonlle a tese da~mtNi

vantagens cOlnparatil'tls, os países em desenvoLvilnento devenl perseguil'KI
nichos de lnercado onde seja possíveJ vender mercadorias de baixo valot";~<i
agregado. No caso de necessidade de tecnologia, esta pode sel'\~!l~
jc/ci!mellfe comprada nos países centrais. i
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~lii,\i;iÉ no terreno. dessas ideologias que a reforma no sistema de
~§Ai~~l9HRaçãoprofissional está sendo encanlinhada. A Lei 0.° 9.394, de 20 de
;Y"j;::<::~~~p1bro de 1996 (LDB Darcy Ribeiro), o Decreto n.o 2.208, de 17 de

~ljftt:::1997 e a Portaria n.O 646, de 14 de maio de 1997, promovem uma
fg,{unda reforma (nleJhor definida COll10 contra-reforma) nas bases

R14y«~~\ªg~i§i que norn1atizanI a fOfInação profissional. A estes instrumentos é
~~ll~~~~~Riso acrescentar o Progranla de Expansão da Educação Pr?fissional
~~i~jm~(~1)gEP) resultante dos acordos MEC- Baoco Interamencano de
~~~Ú!iii~~~~nyolvinlento (BID). Enl C0111U 111 , o conjunto dessas normatizações
~!!;mw~r~~á~overude elnpobrecilnento científico e humanístico do currículo, em
2~ji;!:':;::~:9;we\ de Ulna abstrata e populista valorização da experiência, da
í~~jr~~~~petência e da habilidade. Assinl, as idéias republicanas de que a
~r\~ill~~~Hcação deve possuir objetivos COlTIUnS e garantir igual qualidade para
~~~jWi\~ªªº§, são sinlpleSInente silenciadas, eUI favor da segn1eotação imposta
,:,u pe10 mercado.

, , A tese das "vantagens comparativas", anunciada conlO alta ciência
~iR{*~~~ê8nômica, é coerente COU1 o fato do Brasil ser o segundo país da
~~/Ni~tr~rica Latina (após o Haiti) que mais elnprega mão-de-obra de
:,}~,<,:p~f~pças nlenores de 14 anos, de acordo com levantamento feito pela
Wi ~~:lganização Internacional do Trabalho (OIT). Estima-se que no Brasil
-«t. ~K5xtstanl cerca de 3,5 miJhões de menores de 14 anos trabalhando em

)~ ;k~ti~~da~es insalllbreds com jOld'nadas de lt~·a.balh~ .supe(riores da 4
U
4
S

$hora
s

s/
,~;:..t{~~~~naIs, Cln troca e ll1enos e meio sa ano llllnlnlO cerca e ,1,
}#:i~é!~~tt).;O lllaior contingente desse trabalho encontra-se no campo,
t~-"/R;~ticularn1ente nos canaviais ele usineiros freqüentemente filiados ao

!;!:~~~~ido da Frente Liberal, o partido das oligarquias rurais que possui a
~!§~~remacia política da coalização ele governo vigente. Não surpreende,
:((;~gM~nto, que un1 ll1ercado de trabalho assi 111 precarizado demande unla
"u"fgrp;1ação profissionaJ nos 111eS1110S l11oldes.
jÍ~ii;:ii Os nlesnl0S dilenlas estão presentes nas demais modalidades do

'" {;~~PAL/MEC rompe com o que estes organismos internacionais
'l!í!:l!i:~e'~Il1am) pejorativatnente, de H n10delo europeu" de educação, intensivo
~1;:~N"~m,nlão-e1e-obra. De acordo conl estas instituições é preciso intensificar o
,~"~ii:',H;~,~ da força de trabalho por 11lCio de Unli1 revoluçiío tecnológica na
~Mg~sc()la, baseada no tripé "currículo centralizado", "recursos tecnológicos"
q~~~:(rV Escola, inforlllática) e "avaliação unificada" (BARRETO, 1997).
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Conl estas nlediclas, conforme um analista da CEPAL, é possível ql1ebra[i:~~
o 1110nopólio do conhecilllcnto do professor, ressignificado-o cOlno l1m:~,
mOT1ito~cafaz cic enca~inl.:ar ll~m traball:,o p~l1fe~:nl cOIlteúd~ ~ie(ntífico.81~~
carrega o ( e va ores e . e cu 'ura lsmo' apo age ICOS ao Capl"'1 como o;l!iW
da empregabilidade).c;,%

Diante dessa intenção, í.l formação ele professores terá que ser;; :ft

iguahnente redefinida. Daí a exaltação cios "Institutos Superiores de :H~it~

Educação", unlH nova rnodalidade concebida pelo Banco Mundial e'P!'Jii

~~~~~~~~;~~~~ld~ fo~~:~ãOL~ ~i·veJ~:::íri ~~I:~l~~~raO pa~~~~~fOdeC~~tic::I
aponta para lima clireção radicalmente diferente da preconizada pel0,:;!~1
MEC.

DISCUSSÃO GERAL

A crítica ao processo ele legitinlação ela exclusão estrutun~~.

presente na redefinição da formação profissional, é dificultada peÜ
crescente adesão dos partidos de esquerda e dos sindicatos às versõ~:~.

renovadas da teoria do capital humano. Os problemas do desenlpregq~;
da precarização do trabalho tênl sido deslocados para a qualificação cÜ'
trabalhador que eleve produzir as suas próprias competências para lnant~"
a sua empregabilidade. É canlO se a exclusão fosse decorrente de opçê5~
educativas erradas dos indivíduos. Daí a tese de que a única alterllati~'

realista é a fOrInação profissional ligeira e fragnlentada.:i\:;
A assinlilação dessa formulação teal COlll0 corolário a perdaq

capacidade ele contestação política ao sistelna capitalista; conl isto'
reformas neoliberais e a ideologia da globalização vão se cnraizap~

entre as classes trabalhadoras que por isso passmn a se 1110ver no interÇ
das ideologias dOll1inantes senl contudo "operarelll" as suas contradiçq'
Os sindicatos tonullll-se incapazes de fazer frente ao avanço da barbá
do capital.

O quadro aqui esboçado a respeito dos desafios do trabalho frent~

ideologia da globalização não pretende ser a itnagem de L1lna realiqa.
inexorável e s0111bria contra a qual nada é possível ~·azer. Ao contrário;;
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a esta ideologia é feita COIll o objetivo de favorecer a tonlada de
1fÔIi'sCael.1CJ.i:l da fon11a histórica particular assLllnida pela acumulação do

e, sobretudo, de propiciar ll1elhores condições para a organização
contra a exclusão social.
perdas e derrotas conlO a LDB e as nledidas da refornla

profissional é desconfortável, I11as aceitar o silenciamento
;~íij}~,g~\g~~;'-;;8_Yt.~.UrL_~~~~~ é suprinlir a história e a política. Afinal, relatar as derrotas

de relelnbnu' que houve luta, enlbates e sujeitos enlluta. Por
devenl0s aceitar o silenciall1ento neI11 I11eSI110 das derrotas.

é possível reinterpretar o significado das conquistas dos
devotados à callsa da educação pública conlO o Plano

de Educação elaborado no Congresso Nacional de Educação
por educadores elo eatupo e da cidade, das universidades e das

1~ljfi~~:~~~::' dos sindicatos, dos partidos e das entidades científicas,
à sociedade brasileira uma opção às políticas neoliberais.

:~~i~"::.j-~1:0~rt'S0'"u ~~
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